
www.editoraletra1.com.br

GTT 05 – ESCOLA 
Resumo Simples: s-0512244

EDUCAÇÃO FÍSICA CRÍTICO-SUPERADORA E PAULO FREIRE: 
UM DIÁLOGO POSSÍVEL*1

CRITICAL-OVERCOMING PHYSICAL EDUCATION AND PAULO FREIRE: A POSSIBLE DIALOGUE

EDUCACIÓN FÍSICA CRÍTICA-SUPERADORA Y PAULO FREIRE: UN DIÁLOGO POSIBLE

Gabriel Pessi Da Rolt¹
gabriel.rolt@hotmail.com

Ana Lúcia Cardoso¹
anc@unesc.net

Carlos Augusto Euzébio²
cae@unesc.net

Gustavo Amancio Bonetti Meneghel¹
handfacul@hotmail.com

Tainá Pereira¹
tainaperereira003@hotmail.com

Vidalcir Ortigara¹
vdo@unesc.net

¹Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC)

²Universidade Federal do Paraná (UFPR)

PALAVRAS-CHAVE:  Paulo Freire; Educação Física; Crítico-Superadora.

INTRODUÇÃO
Muito se discute no campo da Educação Física sobre as propostas metodológicas para seu ensino, e 

como se explicita cada uma delas. Na pedagogia, Freire vem sofrendo diferentes ataques. Em defesa do seu 
pensamento, neste trabalho pretendemos subverter a linha de debate. O objetivo é explicitar a articulação 
de princípios da pedagogia libertadora de Freire com a metodologia de ensino Crítico-superadora, que 
se baseou na pedagogia histórico-critica e na teoria de aprendizagem histórico-cultural, analisando qual 
o princípio é mais relevante para a formação humana. O procedimento foi de cunho bibliográfico, no 
qual analisamos Freire (2017, 1983) e Coletivo de Autores (1992), resultando na análise do princípio da 
curiosidade epistemológica de Freire e do confronto e contraposição de saberes do Coletivo de Autores 
para a formação de sujeitos mais críticos. 

* O presente trabalho teve como fonte financiadora a Diretoria de Pós-graduação e Pesquisa da UNESC. Edital: 118/2018.
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UM DIÁLOGO POSSÍVEL 
Freire (2017), propôs a Educação libertadora, com críticas e contribuições para uma transformação 

educacional. Caracterizou a pedagogia tradicional com a metáfora das ações bancárias, em que os conteúdos 
estão desconectados das significações da realidade. Ao final do processo o educador avalia os educandos a 
partir daquilo que “depositou”. A Educação se torna “um ato de depositar” - os educandos são os depositários 
e o educador o depositante-. A questão da concepção “bancária” reduz a tentativa de fazer dos seres 
humanos serem mais – autônomos, críticos e libertos-.

A Educação Física brasileira nos anos 80 passou por um movimento denominado de “renovador”, 
destacando uma teoria geral do movimento que permitia, como meio de formação, superar os limites da 
psicomotricidade, do tecnicismo, do modelo “esportivizado” (BRACHT, 1999). Esse movimento contrapunha-
se, entre outras perspectivas, ao princípio de que a função seria estimular o desenvolvimento psicomotor.

Ressaltamos o princípio da curiosidade ingênua, que é aquela que tem o conhecimento do senso 
comum, dialoga com a curiosidade epistemológica, do conhecimento sistematizado. Nesse diálogo o sujeito 
se torna crítico, consciente de sua libertação. Não é possível uma superação da ingenuidade a não ser pelo 
conhecimento. Na metodologia de ensino Crítico-superadora esse princípio se desenvolve pelo confronto 
e contraposição de saberes. O confronto do saber popular (senso comum) com o conhecimento científico 
universal selecionado pela escola, o saber escolar, é, do ponto de vista metodológico, fundamental para a 
reflexão pedagógica (COLETIVO DE AUTORES, 1992).

O princípio da curiosidade epistemológica, referida por Freire (2017, p. 86), pode ser relacionado com 
o princípio de trato metodológico do conhecimento de confronto e contraposição de saberes, proposto 
pelo Coletivo de Autores (1992, p. 31). Consideramos que este princípio tenha caráter geral, isto é, orienta 
todas as propostas pedagógicas críticas, transformadoras, que têm o intuito de ampliar o pensamento das 
pessoas tornando-as sujeitos conscientes críticos de sua liberdade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A perspectiva da formação humana para Paulo Freire e Coletivo de Autores, é permeada pelos 

princípios que intentam a superação da Educação tradicional.
O desenvolvimento do estudo possibilitou uma análise importante do princípio da curiosidade 

epistemológica de Paulo Freire e do confronto e contraposição de saberes do Coletivo de Autores para 
a formação de sujeitos críticos. Ressaltamos a importância de Paulo Freire para os debates no âmbito da 
Educação e da Educação Física. Os princípios educacionais freireanos para o desenvolvimento educacional 
brasileiro ainda carecem de maiores estudos, em particular para o ensino da Educação Física.
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